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RESUMO  

Há muito o estresse no trabalho é motivo de estudos e preocupações. Nesse contexto a 

ergonomia se apresenta como a ciência que estuda as adaptações das atividades do ambiente de 

trabalho, às características físicas, fisiológicas, biomecânicas e psicológicas dos indivíduos 

(NASCIMENTO e MORAES, 2000). Pesquisas recentes demonstram que uma série de 

variáveis influenciam a intensidade de estresse do trabalhador. A presente revisão sistemática 

buscou verificar os principais resultados obtidos em pesquisas com análise do cortisol salivar 

em diferentes ocupações. Foi realizada uma busca em periódicos publicados entre 2005 e 2015, 

nas seguintes bases de dados: BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde); MEDLINE (US 

National Library of Medicine); PUBMED (National Library of Medicine and The National 

Institute of Health); Scopus e Science Direct. Trinta e duas publicações preencheram os 

requisitos e foram incluídas no trabalho. Analisamos se os autores consideraram a análise de 

cortisol salivar eficaz como medida de identificação dos níveis de estresse. Poucas pesquisas 

compararam a diferença entre gênero, mas as que assim o fizeram, constataram que as mulheres, 

casadas, com filhos, de baixo poder aquisitivo apresentaram concentrações elevadas de cortisol. 

Mais da metade dos estudos não apresentaram uma comparação entre turnos de trabalho e dias 

de descanso. Além disso, a principal categoria investigada consistiu nos profissionais de saúde. 

As pesquisas apontam que o cortisol salivar é um importante biomarcador na investigação de 

agentes causadores de estresse, podendo sua análise, se metodologicamente bem fundamentada 

e descrita, ser implementada como recurso na análise ergonômica do trabalho. 
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OF OCCUPATIONAL STRESS: A SYSTEMATIC REVIEW OF THE LITERATURE 
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ABSTRACT 

Stress at work has long been a reason for studies and concerns. In this context, ergonomics 

presents itself as the science that studies the adaptations of activities in the work environment, 

to the physical, physiological, biomechanical and psychological characteristics of individuals 

(NASCIMENTO and MORAES, 2000). Recent research shows that a series of variables 

influence the intensity of worker stress. The present systematic review sought to verify the main 

results obtained in research with analysis of salivary cortisol in different occupations. A search 

was carried out in journals published between 2005 and 2015, in the following databases: 

BIREME (Virtual Health Library); MEDLINE (US National Library of Medicine); PUBMED 

(National Library of Medicine and The National Institute of Health); Scopus and Science 

Direct. Thirty-two publications met the requirements and were included in the work. We 

analyzed whether the authors considered the analysis of salivary cortisol effective as a measure 

for identifying stress levels. Few studies compared the difference between genders, but those 

that did, found that women, married, with children, of low purchasing power, had high 

concentrations of cortisol. More than half of the studies did not show a comparison between 

work shifts and rest days. In addition, the main category investigated consisted of health 

professionals. Research indicates that salivary cortisol is an important biomarker in the 

investigation of stress-causing agents, and its analysis, if methodologically well-founded and 

described, can be implemented as a resource in the ergonomic analysis of work. 

 

KEYWORDS: physiology, ergonomics, stress, cortisol, work 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

   O termo trabalho, segundo alguns dicionários etimológicos, deriva do latim tripaliare 

(instrumento de tortura de três paus), ou seja, está ligada a ideia de sofrimento. Em um sentido 

mais genérico trata-se da atividade através da qual o homem modifica o mundo de forma 

consciente e voluntária, para satisfazer suas necessidades básicas (JAPIASSÚ e 

MARCONDES, 2001).  

   Segundo Silva et al. (2010) desde a Antiguidade a forma de trabalho é motivo de estudos e 

preocupações para a sociedade. A evolução das ferramentas e da organização do trabalho foram 

de grande importância para o avanço das civilizações contemporâneas. As novas tecnologias e 

métodos de gerenciamento desenvolvidos nas últimas décadas intensificaram o trabalho, 

modificando o perfil de adoecimento e sofrimento dos trabalhadores. Esse perfil é demonstrado 

pelo aumento da incidência de doenças relacionadas ao trabalho, o aparecimento de novas 

situações desgastantes como o estresse, a fadiga física e mental, dentre outras manifestações de 

sofrimento relacionadas ao trabalho (BRASIL, 2001). Muitos fatores de risco podem causar 

doenças ocupacionais, sejam físicos, químicos, biológicos, ergonômicos ou psicossociais 

(MURTA, 2004). 

   Para Iida (2005) “ergonomia” pode ter diversas definições, no entanto, todas procuram 

ressaltar o caráter interdisciplinar e o objetivo de seu estudo, que é a interação entre o homem 

e o trabalho no sistema homem-máquina-ambiente. De maneira mais frequente, encontramos 

a definição de ergonomia como: a ciência que estuda a adaptação das atividades laborais do 

ambiente de trabalho as características físicas, fisiológicas, psicológicas e biomecânicas do 
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indivíduo. Ela deve visar o bem estar do trabalhador e sua segurança, tendo como resultado a 

eficiência profissional (NASCIMENTO e MORAES, 2000). 

1.1 FISIOLOGIA DO ESTRESSE 

   De modo geral, quando uma pessoa é exposta a condições estressantes, os sistemas 

neuroendócrinos são acionados e secretam substâncias como o hormônio cortisol e 

catecolaminas (adrenalina e noradrenalina) promovendo reações fisiológicas em resposta ao 

estresse. Quando o restabelecimento do equilíbrio fica comprometido devido um estresse 

crônico, a concentração dessas substâncias na corrente sanguínea se alteram (PACAK e 

McCARTY, 2000).  

   Segundo Low et al (2010), as vias pelas quais o estresse influencia a saúde são mediadas pelo 

eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (HHA), que regula o estresse do organismo em curto e a longo 

prazo. 

   No estresse de curto prazo ou agudo, o sistema nervoso simpático é dominante. Nesta etapa, 

também denominada de fase de alerta, ocorre uma descarga de catecolaminas em todo o corpo, 

visando-o preparar para lutar ou fugir. Nesse momento a frequência cardíaca aumenta, os vasos 

sanguíneos dos músculos das pernas e dos braços se dilatam (vasodilatação), o fígado aumenta 

a produção de glicose (glicogenólise) para fornecer energia para a contração muscular, assim 

como vários outros mecanismos que preparam o corpo para um momento de maior atividade 

são acionados (MOLINA, 2014). Se o agente estressor persistir, o organismo pode entrar na 

fase de resistência: onde glândula supra-renal diminui a liberação de adrenalina e passa a 

produzir e liberar cortisol (MARTINS, 2007). A fase de exaustão ocorre quando o estressor 

perdura por mais tempo, ou quando outros estressores agem simultaneamente. Nesta fase, 

instala-se a fadiga psicológica e física, onde pode-se observar sintomas como insônia, 

problemas dermatológicos, gastrointestinais, instabilidade emocional, ansiedade, hipertensão e 

hiperglicemia, entre outros. 

1.2 INFLUÊNCIA DO CORTISOL 

   O cortisol é um glicocorticoide secretado pelo córtex da glândula supra-renal, e que exerce 

importantes efeitos que elevam a concentração sanguínea de glicose. Praticamente qualquer 

tipo de estresse físico ou neurogênico provoca aumento imediato e acentuado da secreção de 

cortisol. Níveis elevados hormônio e de catecolaminas (adrenalina e noradrenalina) na corrente 

sanguínea podem implicar em efeitos prejudiciais à saúde, como diabetes, obesidade, 

hipertensão e supressão do sistema imunológico (GOODMAN, 2009).  

   Na atualidade, o cortisol salivar é considerado o biomarcador mais promissor para verificar a 

resposta ao estresse possui um importante papel na pesquisa em saúde do trabalhador devido 

ao seu uso potencial para avaliar a resposta fisiológica em grupos de trabalho expostos à 

sobrecarga e estresse ocupacional (KUDIELKA et al 2012). 

   Segundo Castro e Moreira (2003) as amostras de saliva são obtidas por procedimentos 

simples, não invasivos, que não ocasionam estresse, e que podem ser realizados por pessoas 

não treinadas. As amostras podem ser coletadas várias vezes ao dia, o que permite a avaliação 

dinâmica da secreção de cortisol livre. No entanto, a análise laboratorial deve ser crítica, 

levando em consideração o ritmo circadiano, a presença ou ausência de doença e o turno de 

trabalho do indivíduo (VILAR et al, 2013).  

   Rocha et al (2013a), buscaram avaliar a concentração salivar de cortisol como índice 

fisiológico para o nível de estresse em enfermeiros, comparando um dia de trabalho com um 
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dia de folga. Os resultados sugeriram que nos dias de folga a presença do estresse é menos 

evidente, visto que a concentração de cortisol salivar mantém valores inferiores quando 

comparados aos dias de trabalho.  

   Em um segundo estudo Rocha (2013b), verificou que sujeitos do turno noturno apresentavam 

alterações do ritmo circadiano no dia de trabalho, e quanto maior a idade dos trabalhadores, 

menor era o valor de cortisol salivar, o que foi atribuído à uma possível adaptação do indivíduo 

a situações de estresse presentes no trabalho.  

   A análise do cortisol salivar parece ser um recurso útil na identificação do estresse no 

trabalho, e uma revisão sistemática das pesquisas que utilizaram esta técnica pode não apenas 

confirmar essa hipótese, como também apontar caminhos para a elaboração de estudos mais 

precisos a respeito do tema. 

2. METODOLOGIA 

 

Foi realizada uma busca sistemática dos periódicos publicados entre 2005 e 2015 (pré-

pandemia Sars-Cov-2). Justifica-se tal cronologia a alta prevalência global de transtornos 

depressivos e de ansiedade (estresses) devido a pandemia de COVID-19. Variável que poderia 

influenciar o resultado das pesquisas, uma vez que os sujeitos já estariam submetidos a 

condições estressantes (isolamento social, uso de mascaras, medo) o que poderia interferir nas 

análises quanto ao ambiente de trabalho (SANTOMAURO et al. 2021). Desde modo as buscas 

foram realizadas nas seguintes bases de dados: BIREME (Biblioteca Virtual em Saúde); 

MEDLINE (US National Library of Medicine); PUBMED (National Library of Medicine and 

The National Institute of Health); Scopus e ScienceDirect. Para realizar esta busca, foram 

utilizadas as seguintes palavras-chave e frases: “níveis de carga de trabalho e de cortisol”; 

“workload and cortisol levels”; “cortisol salivar em trabalhadores”; “salivary cortisol workers”, 

onde foram incluídos apenas estudos realizados em humanos, estudos de caso, e estudos com 

pré e pós-intervenção ergonômica. Os artigos foram selecionados após a leitura de seu 

respectivo título e resumo. Para verificar a qualidade das pesquisas, no que se refere à 

adequação, clareza e detalhamento das metodologias, foi utilizado a escala STROBE 

(Strengthening the Reporting of Observational Studies in Epidemiology), que consiste em uma 
lista de verificação (checklist) de 22 itens que, segundo Malta et al. (2010), deveriam estar 
presentes em um artigo científico. Estes itens consideram informações presentes no título, 
resumo, introdução, metodologia, resultados e discussão. Além disso, quantificamos os 
artigos incluídos no estudo quanto ao: 

- número de publicações anuais durante o período considerado; 

- profissões e gêneros objetos de estudo; 

- características do trabalho, como turnos, folgas e cargas física e mental; 

- utilização de análises complementares, como nível glicêmico e outras; 

- avaliação, por parte do(s) autor(es), da eficácia da análise de cortisol salivar como 

biomarcador de estresse no trabalho. 

As publicações que se apresentaram em mais de uma base de dados, foram 

contabilizadas apenas uma vez. Não fizeram parte deste estudo os artigos de revisão.   
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Durante a busca foram identificadas 55 publicações. Destas, após a análise de seus 

respectivos títulos, objetivos e métodos, dentro dos critérios preestabelecidos pela presente 

revisão, 33 investigações preencheram os requisitos necessários para fazer parte do presente 

estudo, tendo assim, seus textos lidos de forma integral. As principais razões para a exclusão 

de artigos foram: o cortisol salivar não foi a principal variável analisada (n=6), falta de relação 

com o tema investigado neste estudo (n=6) e as pesquisas do tipo revisão de literatura (n=10). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

3.1 Indicadores Bibliométricos 

   Considerando os 33 artigos selecionados de acordo com os requisitos estabelecidos, 

observamos que a maior parte dos estudos foram publicados no ano de 2014 (8 trabalhos), com 

destaque também para os anos de 2009 e 2012, tendo os demais anos 3 ou menos trabalhos 

publicados (Figura 1).  

 
Figura 1: Número de publicações considerados no estudo, por ano, de 2005 a 2015. 

 

   Segundo Paschoal e Tamayo (2004), o interesse pelo estudo do estresse no trabalho tem sido 

crescente na literatura científica. Uma das razões para o aumento das pesquisas a respeito do 

tema se deve ao fato do impacto negativo do estresse ocupacional na saúde e no bem estar dos 

trabalhadores e, consequentemente, no funcionamento de uma organização. Para  Florentino et 

al. (2015) é de grande relevância que pesquisas sejam realizadas buscando ampliar o estudo e 

disponibilizar aos profissionais mecanismos mais eficientes no enfrentamento do estresse 

gerado no ambiente ocupacional. A pesquisa em saúde é um componente indispensável ao 

avanço e desenvolvimento de povos e nações. Independentemente da fonte de financiamento, 

as pesquisas em saúde contribuem direta e indiretamente, por meio do impacto potencial na 

atividade econômica, criação e manutenção de uma cultura da evidência e da razão (BRASIL. 

2004).  

3.2 Principais profissionais pesquisados  

   Quanto à análise da amostra populacional, verificou-se que a principal área de investigação 

consistiu nos profissionais de saúde (34%) (Figura 2). 
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   Segundo Brasil (2004) não são poucas as exigências para atuar na área da saúde, pois trata-se 

de um trabalho muitas vezes reflexivo, com dimensões técnicas, éticas e políticas. O 

profissional da saúde, em especial os enfermeiros atuantes em hospitais, muitas vezes convivem 

com a ansiedade, sentimento de perda, fragilidade dos pacientes, procedimentos assistências 

desconfortáveis e constrangedores, invasivos e doloridos (ATHAYDE 2005). Além disso, 

muitas vezes os baixos salários e a flexibilidade nos horários têm sido apontados como causas 

para que estes profissionais acumulem funções em mais de um emprego, se sujeitando a 

sobrecarga de horários com plantões, aumento de funções e responsabilidades, o que pode 

prejudicar o desempenho de suas atividades (SILVA; PINTO 2012). 

   Também foram descritos estudos em profissionais da educação (6%), segurança (6%), 

aviação (3%) e os não especificados consistiram (50%), incluindo aqui estudos com público do 

setor industrial, espacial, funcionalismo público, comunicação e também estudantes (Figura 2). 

   Para Oiticica e Gomes (2004) considerando as exigências competitivas em que as escolas 

estão inseridas, o professor é cobrado por constante e rápida atualização e adaptação aos valores 

sociais que se renovam a cada dia. No entanto, a realidade não oferece condições suficientes 

para as práticas educacionais, quer seja em termos materiais, recursos audiovisuais, ambiente 

físico das salas de aula, como também pelo salário, que muitas vezes não condiz com a 

responsabilidade do educador, promovendo insatisfação e contribuindo para aumentar o nível 

de estresse. Deste modo, pode se dizer que o professor se encontra entre os profissionais que 

mais sofrem com o estresse (MARTINS, 2007).  

                 

Figura 2: principais áreas de atuação abordada nos estudos. 

   Conforme Catarina (2010) a literatura científica que trata de indicadores de estresse 

ocupacional em policiais e sua relação com o trabalho é considerada escassa. Alguns autores 

entendem que isso se deve a uma tradição de que estudos em saúde ocupacional estejam 

voltados para os setores industriais (SOUZA et al. 2007). Uma hipótese é que a possível relação 

histórica entre os intelectuais e os profissionais de segurança, especialmente nos anos de 

ditadura, possa ter resultado em um distanciamento entre esses profissionais. Segundo Catarina 

(2010) também é importante que se realizem pesquisas ocupacionais com profissionais de 

segurança, para aperfeiçoar o conhecimento e entender o potenciais fatores de risco à sua saúde.  

   Com relação aos profissionais de aviação, é notável que o crescimento do transporte aéreo 

nas últimas décadas mostra a importância deste setor para a economia, tanto para o transporte 
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de passageiros quanto no transporte de mercadorias. Junto com esse desenvolvimento são 

necessárias também mudanças nas formas de organização e gestão (ITANI, 2009).  Para 

Silveira et al (2011) a necessidade de tomada de decisões rápidas e precisas numa atividade 

complexa como o voo aumenta ainda mais a importância do tema, já que o estresse e a fadiga 

podem afetar o processo de decisão. Sendo assim, pesquisas sobre as condições de trabalho na 

aviação devem mostrar como a saúde é gerenciada e como ela é considerada nas práticas de 

gestão (ITANI, 2009).  

3.3 Qualidade das pesquisas observacionais  

   Quanto às informações que deveriam estar presentes nos trabalhos, segundo a iniciativa 

STROBE, podemos observar que de modo geral as pesquisas apresentam-se adequadas no 

que diz respeito à clareza e detalhamento dos estudos (Tabela 1). No entanto, para um item 

tão importante como a descrição dos objetivos e hipóteses foi observado um percentual 

relativamente baixo (64,7%). 

Tabela 1. Porcentagem de itens de verificação STROBE que foram abordados nos estudos 

publicados entre 2005 e 2015.  
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   O item geral “discussão” foi o que teve um percentual maior de atendimento aos requisitos, 

com média nos subitens de 89,4%. Neste item, o subitem menos contemplado foi o referente 

à discussão das limitações do estudo, o que pode ser considerado essencial neste tipo de 

abordagem, pois a maioria dos trabalhos apresenta fatores de confusão ou limitações 

inerentes à metodologia, como por exemplo a auto coleta do material de análise (saliva) pelo 

colaborador, a qual deve seguir um protocolo para a exata execução, a qual é de difícil 

verificação por parte dos autores.  

   Também foi observada em alguns estudos a omissão da descrição de itens metodológicos no 

que diz respeito aos participantes, como características da população e também da descrição 

dos métodos estatísticos. 

Item Recomendação Não aplicável Não descrito Descrito 

1a Indica o desenho do estudo no título ou no resumo, com termo comumente utilizado 0 (0.0) 4 (17,6) 28 (82.3) 
1b Fornece no resumo uma síntese informativa e equilibrada do que foi feito e encontrado 0 (0.0) 2 (11,7) 30 (88,2) 
Introdução 
2 Explica a formação científica e racional para a investigação 0 (0.0)  32 (100) 
3 Descreve os objetivos específicos, incluindo quaisquer hipóteses pré-existentes. 0 (0.0) 10 (35,2) 22 (64,7) 
Métodos 

4 Apresenta, no início do artigo, os elementos-chave relativos ao desenho do estudo 0 (0.0) 3 (14,7) 29 (85,3) 
5 Descreve locais 1 (3,0) 7(26,5) 24 (70,5) 
5 Descreve datas de recrutamento 0 (0.0) 12 (41,2) 20 (58,8) 
5 Descreve períodos de acompanhamento 0 (0.0) 10 (35,3) 22 (64,7) 
6a Apresenta os critérios de elegibilidade 0 (0.0) 3(14.7) 29 (85.3) 
6a Descreve os métodos de acompanhamento 0 (0.0) 9 (32,3) 23 (67,6) 
6b Apresenta critérios correspondentes 0 (0.0) 9(32,3) 23 (67,6) 
6b Apresenta número de expostos e não expostos ao estudo 0 (0.0) 4 (17,6) 28 (82.3) 

7 Define claramente todos os desfechos  0 (0.0) 6 (23,5) 26 (76,4) 
7 Define claramente todas as exposições  0 (0.0) 6 (23,5) 26 (76,4) 
7 Define claramente todos os preditores  0 (0.0) 6 (23,5) 26 (76,4) 
7 Define claramente todos os fatores potenciais  0 (0.0) 10 (35,2) 22 (64,7) 
7 Define claramente todos os modificadores de efeito  0 (0.0) 8 (29,4) 24 (70,5) 
8 Apresenta fonte de dados  0 (0.0) 4 (17,6) 28 (82.3) 
8 Método de medição 0 (0.0) 0 (0.0) 32 (100) 
9 Descreve quaisquer esforços para lidar com potenciais fontes de viés 0 (0.0) 10 (35,3) 22 (64,7) 

10 Explica como se chegou ao tamanho do estudo  0 (0.0) 8 (29,4) 24 (70,5) 
11 Explicar como variáveis quantitativas foram tratadas na análise. 0 (0.0) 5 (20,5) 27 (79,5) 
12a Descreve todos os métodos estatísticos  0 (0.0) 3 (8.8) 29 (91,2) 
12a  Descreve o software estatístico  0 (0.0) 3 (8.8) 29(91,2) 
12b Descreva quaisquer métodos usados para examinar subgrupos e interação 4 (11,7) 4 (11,7) 24 (76,6) 
12c Explica como à falta de dados foi abordada 0 (0.0) 13 (44) 19 (56) 
12d Explica como a perda de seguimento foi abordada 1 (3,0) 7 (26,5) 24 (70,5) 
12e Descreve análise de sensibilidade 32(100)   
Resultados 

13a Apresenta número de indivíduos em cada fase do estudo 0 (0.0) 4 (17,6) 28 (82.3) 
13b Apresenta razões para não participação em cada fase 2 (5.8) 5 (20,5) 25 (73,5) 
13c Considera o uso de um diagrama de fluxo 26 (82.3) 0 (0.0) 6 (17,6) 
14a Apresenta as características dos participantes do estudo 1 (3.0) 1 (3.0) 30 (94) 
14b Indica o número de participantes com falta de dados para cada variável de interesse 1 (3.0) 12 (41,2) 19 (55,8) 
14c Resume o tempo de segmento 1 (3.0) 11 (38,2) 20 (55,8) 
15 Relatório dos resultados ou resumo das medidas   0 (0.0) 3 (8.8) 29 (91,2) 
16a Apresenta estimativas não ajustadas 4 (11,7) 24 (73,5) 4 (14,7) 

16a Apresenta estimativas ajustadas ao confundimento 0 (0.0) 3 (14,7) 29 (85,3) 
16b Apresenta estimativas de intervalo de confiança  0 (0.0)  32 (100) 
16c Considera estimativas de risco relativo em risco absoluto 0 (0.0) 4 (17,6) 28 (82.3) 
17 Informa outra análise feita 1 (3.0) 12 (41,2) 19 (55,8) 
Discussão 
18 Resume os principais resultados com referência ao estudo de objetivos 0 (0.0) 1 (3,0) 31 (97) 
19 Discute limitações do estudo 0 (0.0) 6 (23,5) 26 (76,4) 
20 Apresenta uma interpretação cautelosa dos resultados considerando o objetivo 0 (0.0) 2 (5,8) 30 (94,2) 

20 Explica os resultados de estudos semelhantes  0 (0.0) 2 (8,8) 30 (91,2) 
21 Discute a generalização dos resultados de estudo  0 (0.0) 4 (11,7) 28 (88,2) 
Outras informações 
22 Apresenta a fonte de financiamento e o papel dos financiadores 0 (0.0) 15 (44,1) 17 (47) 
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   Para Bosi (2012) a avaliação crítica dos estudos significa discernir sobre a validade de seus 

resultados e entender o quanto os possíveis defeitos dos estudos afetam os resultados. Essa 

avaliação crítica inclui a relevância do estudo, ou seja, a importância clínica, a validade interna 

e externa da pesquisa.  

    Em pesquisa científica, a validade é a extensão em que uma medida representa corretamente 

o conceito do estudo. Sendo assim, questões como o delineamento, paradigmas, conceitos 

teóricos, expectativas dos pesquisadores, procedimentos metodológicos e analíticos, 

apresentação e discussão dos resultados devem fazer parte da verificação de validade 

(GIANDONI et al 2012). 

   A iniciativa STROBE é sugerida pelo Departamento de Ciência e Tecnologia do Ministério 

da Saúde como uma ferramenta para nortear a construção de estudos epidemiológicos 

observacionais e nas revisões sistemáticas, além de poder ser utilizada como bibliografia de 

apoio para alunos de graduação e pós graduação na formação de pesquisadores (BRASIL, 

2013). 

   Um componente importante de uma revisão sistemática completa é, portanto, uma avaliação 

primária da qualidade metodológica da pesquisa. É importante, no entanto, distinguir entre a 

qualidade dos relatórios e da qualidade do que foi realmente feito na concepção, realização e 

análise de um estudo. Para Sanderson et al. (2007) um relatório de alta qualidade garante que 

todas as informações relevantes sobre um estudo estão disponíveis para o leitor, mas não reflete 

necessariamente uma baixa susceptibilidade ao viés. 

   Segundo Malta et al. (2010) a iniciativa STROBE deve ser vista como um processo em 

andamento e aberto a revisões, recomendações, críticas e novas evidências.  

 

3.4 Variáveis consideradas nos estudos  

   Conforme apresentado na tabela 2, no que se refere às variáveis analisadas, observa-se que 

78% dos estudos não realizaram a comparação entre os gêneros; 60% não apresentaram uma 

comparação entre os turnos de trabalho; 69% não correlacionaram os dias de trabalho com os 

dias de folga; Além disso, embora 60% tenham analisado a carga física ou mental de trabalho, 

72% não mencionaram se consideraram o cortisol salivar como uma medida eficaz na análise 

do estresse ocupacional, conforme podemos observar na Tabela 2. 

3.4.1 Comparações entre gêneros 

   Segundo Eller et al. (2006) a sensação de estresse avaliado pela liberação de cortisol possui 

uma curva exponencial positiva nas primeiras horas do dia, com uma queda após oito horas, 

tanto em homens quanto em mulheres. No entanto, a sensação de pressão combinada com o 

alto esforço parece influenciar mais as mulheres.  

   Em esportistas as concentrações mais elevadas de cortisol também foram observadas em 

mulheres, mas esse aumento não foi considerado estatisticamente significativo (SEGATO et al 

2010).  

   Em estudo realizado por Susoliakova et al. (2014) os autores buscaram avaliar os níveis de 

cortisol salivar em duas ocupações diferentes (professores e bombeiros), onde foi observado 

que o padrão de cortisol salivar ao longo do dia de trabalho parecia ser semelhante em ambos 

os gêneros.  
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Levi (1999) constatou que alguns grupos apresentavam maior risco para estresse 

ocupacional, e entre os fatores determinantes para esta ocorrência cita a combinação entre ser 

mulher, ter excesso de trabalho e uma situação econômica menos favorecida.  

 Areias e Guimarães (2004) demonstraram que mulheres casadas e com filhos são mais 

sujeitas a uma sobrecarga de trabalho e demandas ocupacionais, o que pode contribuir para o 

nível elevado de estresse. Outros autores verificaram ainda que mulheres relatam mais 

características negativas no trabalho do que homens.  

   A população investigada atribuiu isso a diferenças na oportunidade de aprendizagem e 

monotonia no trabalho (MATTHEWS et al 1998). 

   Os dados obtidos por Areias e Guimarães (2004) evidenciam que a saúde mental e os fatores 

de apoio estão inter-relacionados, e que os fatores psicossociais de risco ao estresse encontram-

se mais elevados para os participantes do gênero feminino. No entanto, o autor menciona que 

outras pesquisas devem ser conduzidas, direcionadas a diminuir os efeitos de outras variáveis 

quanto a questão específica do gênero.  

   Para Laberg et al. (2020) a avaliação e quantificação do impacto do processo produtivo no 

ambiente de trabalho, deve considerar a análise do gênero nas tomadas de decisões e 

intervenções ergonômicas. Segundo Fulvio et al. (2021) a análise organizacional do trabalho é 

uma variável que deve ser considerada e ajustada para suprimir a exposição a fatores de estresse 

físicos e psicossociais nessa população. 

3.4.2 Comparações entre turnos 

    O trabalho em turnos demonstra ter grande importância na saúde, no que diz respeito aos 

aspectos físicos, emocionais e sociais. Segundo Simões et al. (2010) o trabalho em turnos altera 

o rítmo circadiano, promovendo implicações negativas nos processos biológicos de 

autorregulação. Dentre os problemas evidenciados então os distúrbios do sono.  

    As perdas ocupacionais mais frequentes, associadas aos distúrbios do sono são o 

absenteísmo, diminuição na qualidade do trabalho, na produtividade e no aumento  do risco de 

acidentes (LITTNER et al 2003). 

   Carev et al. (2011) avaliando plantões de anestesiologistas, identificou que o estresse causado 

pela privação do sono pode resultar em aumento da atividade simpática, pressão arterial, e 

ruptura do ritmo circadiano.  

   Um estudo que explorou as diferenças no perfil de cortisol salivar entre enfermeiros que 

trabalham no turno da noite e em turno regular, verificou que os enfermeiros que trabalhavam 

à noite levavam pelo menos quatro dias para ajustar o ritmo circadiano da secreção de cortisol 

(NIU et al. 2015).  

3.4.3 Comparações entre dia de trabalho e dia de folga 

   Buscando investigar o quanto os turnos de trabalho influenciam no ritmo de cortisol, Bostock 

e Steptoe (2013) identificaram  que os dias trabalhados, independentemente do turno, foram 

associados a maior estresse e cansaço quando comparados aos dias de descanso.  Estes 

resultados se assemelham aos de Da Rocha et al. (2013), que observou em enfermeiros que  as 

concentrações de cortisol salivar em um dia de folga, mantiveram valores inferiores quando 
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comparados aos dias trabalhados. No entanto, o autor ressalta que uma correlação com 

questionários de estresse é importante para complementar os resultados fisiológicos.  

   Apenas um terço dos estudos correlacionaram o cortisol salivar dos dias trabalhados com os 

dias de descanso, o que indica a necessidade da realização de mais pesquisas para sustentar e 

possivelmente ressaltar a hipótese da relação cortisol-estresse laboral. 

3.4.4 Correlação com a carga física ou mental de trabalho  

   Conforme Frutoso e Cruz (2005) o termo carga de trabalho é uma construção teórica 

resultante da necessidade de compreender que, para uma determinada situação de trabalho há 

uma tensão permanente entre as exigências do processo e as capacidades biológicas e 

psicológicas dos trabalhadores para respondê-las. Segundo o autor, a carga de trabalho tem 

papel de destaque na discussão sobre a saúde e satisfação no trabalho. 

   De modo geral, a carga de trabalho pode ser dividida em duas dimensões: mental e física. A 

dimensão mental refere-se aos aspectos subjetivos, tais como sentimentos, afetos, emoções, 

motivações e cognição. A dimensão física está relacionada com posturas (estáticas e 

dinâmicas), gestos e deslocamentos (FRUTOSO e CRUZ 2005). 

   Existem três grupos de medidas para mensurar a carga de trabalho: medidas de execução 

(desempenho e rendimento), medidas fisiológicas e medidas subjetivas (geralmente 

questionários) (FRUTOSO e CRUZ, 2005).  

   Para Cardoso e Gontijo (2012) a complexidade das tarefas pode interferir no desempenho do 

trabalhador e nas exigências mentais impostas pelo trabalho, o que justifica o estudo teórico-

metodológico sobre a carga mental e física imposta pelo trabalho, principalmente porque, no 

Brasil, ainda são poucas as pesquisas em que se investigam tais características em situação real 

a partir de estudos em ergonomia. 

   Conforme já mencionado e mostrado na figura 2, a área de atuação mais pesquisada consistiu 

nos profissionais de saúde. Também é possível observar pesquisas nas áreas de segurança, 

educação, comunicação, funcionalismo público, setores da indústria alimentícia e automotiva.  

    Foi notado que além do cortisol salivar, variáveis como o humor, sono, cansaço, estresse, 

ritmo circadiano, entre outras, foram analisadas nas diversas pesquisas incluídas nesta revisão, 

como pode ser observado na tabela 3.  

                 3.4.5 Outras variáveis consideradas  

A resposta ao estresse é resultado da interação entre as características do indivíduo e as 

exigências do meio, ou seja, as disparidades entre o meio externo e interno. Essa resposta 

compreende aspectos cognitivos, comportamentais e fisiológicos, visando processar a 

informação disponível  e selecionar condutas adequadas para o organismo. Margis et al. (2003) 

menciona que diferentes situações estressoras e a respostas a elas variam entre os indivíduos e 

na sua forma de apresentação, e portanto é interessante que outras variáveis sejam consideradas 

na análise do estresse.  

Tabela 2: Frequência das variáveis consideradas nos artigos analisados 
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Tabela 3: Principais áreas de atuação, variáveis analisadas complementares à análise de 

cortisol salivar, e tipos de intervenção. 

Variáveis analisadas 

Autores Comparações 
entre gêneros 

Comparação 
entre Turnos 

 

Comparação 
entre dia de 

trabalho vs dia de 
folga 

Correlação com a 
Carga física ou 
mental trabalho 

Avaliação da eficácia da 
análise do cortisol salivar  
como medida de estresse 

Amirian et al. (2015) Não Sim Não Sim Não relatou 

Anjum et al. (2011) Não Sim Não Não Sim 

Atri et al. (2015) Não Não Não Sim Não relatou  

Bostock; Steptoe (2013) Não Sim Sim Sim Não relatou 

Campos; David (2014) Não Sim Não Não Sim 

Carev et al. (2011) Não Sim Não Sim Sim 

Da Rocha et al. (2013) Não Não Sim Não Sim 

Dahlgren et al. (2005) Não Não Sim Sim Não relatou 

Dahlgren et al. (2009) Não Não Sim Sim Não relatou 

De Schipper et al. (2009) Não Não Não Não Não relatou 

Eller et al. (2006) Sim Não Sim Não Sim 

Eller et al. (2012) Sim Não Não Não Não relatou 

Griefahn; Robens (2008) Não Sim Não Sim Não relatou 

Hansen et al. (2012) Não Não Sim Não Não relatou 

Harris et al. (2007) Não Sim Não Sim Sim 

Hébert; Lupien (2009) Não Não Não Não Sim 

Lindholm et al. (2012) Não Sim Não Não Não relatou 

Marchand et al. (2014) Sim Não Não Sim Não relatou 

Marrelli et al. (2014) Não Não Não Sim Não relatou 

Martinez De Tejada et al. 
(2013) 

Não Sim Sim Sim Não relatou 

Metzenthin et al. (2009) Não Sim Não Sim Não relatou 

Minelli (2014) Não Não Não Não Sim 

Neylan et al. (2005) Não Não Não Não Não relatou 

Niu et al. (2015) Não Sim Sim Não Não relatou 

Rai et al. (2012) Não Não Não Sim Não reatou 

Rai; Kaur (2012) Não Não Não Sim Sim 

Scholey et al. (2009) Não Não Não Não Não relatou 

Sjörs et al. (2014) Sim Sim Sim Sim Não letaou 

Stokholm et al. (2014) Não Não Não Sim Não relatou 

Susoliakova et al. (2014) Sim Não Não Sim Não relatou  

Uhde et al. (2007) Não Sim Sim Sim Sim 

Vangelova; Stanchev 
(2014) 

Não Não Não Sim Não relatou 

 
Total 

Não (78%) Não (60%) Não (69%) Não (40%) Não relatou (72%) 

Sim (22%) Sim (40%) Sim (31%) Sim (60%) Sim (28%) 

Autores Área de 
Atuação 

Variáveis consideradas além do cortisol salivar Intervenção 

Humor sono Cansaço 
ou 

estresse 

Alteração no ritmo 
circadiano (sim, 

não ou não 
relatado) 

Outras Tipo ou NA 
 (não se 
aplica) 

Eficácia (sim, não ou 
x) 

Amirian et al. 
(2015) 

Saúde sim - - NR dor e melatonina NA - 

 Anjum et al. 
(2011) 

Saúde - sim - sim PA e FC NA - 

Atri et al. (2015) Não 
Especificado 

- - sim NR Peridontite NA - 

Bostock; Steptoe 
(2013) 

Aviação sim sim sim NR - NA - 

Campos; David 
(2014) 

Saúde - - sim NR - NA - 

Carev et al. (2011) Saúde - sim sim NR PA NA - 
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4. Considerações finais  

   A ergonomia é uma ciência que vem sendo cada vez mais explorada por profissionais e 

pesquisadores de diferentes áreas. Portanto, conhecer os fenômenos fisiológicos do organismo 

humano é extremamente importante para que se possa atuar como intervencionista em saúde e 

organização do trabalho.  

   Podemos observar com este estudo, que o cortisol salivar é um importante biomarcador na 

investigação de agentes causadores de estresse, podendo sua análise, se metodologicamente 

bem fundamentada e descrita, ser implementada como recurso na análise ergonômica do 

trabalho. E sendo o profissional de ergonomia aquele que analisa, quantifica, diagnostica e 

Da Rocha et al. 
(2013) 

Saúde - - sim NR - NA - 

Dahlgren et al. 
(2005) 

Não 
Especificado 

- sim sim sim - NA - 

Dahlgren et al. 
(2009) 

Saúde - sim sim NR - NA - 

De Schipper et al. 
(2009) 

Educação - - - - Qualidade do 
serviço 

NA - 

Eller et al. (2006) Não 
Especificado 

- - - NR Fat. Psicossociais NA - 

Eller et al. (2012) Adm Pública - sim - NR Melatonina NA - 
Griefahn; Robens 

(2008) 
Estudantes - sim - sim - NA - 

Hansen et al. 
(2012) 

Func. Público - sim - NR - NA - 

Harris et al. 
(2007) 

Saúde - - sim NR Qualidade de vida, 
exigências do 

trabalho; controle 
do trabalho 

NA - 

Hébert; Lupien 
(2009) 

Não 
Especificado 

- - - NR Ruído NA - 

Lindholm et al. 
(2012) 

Comunicação - sim sim NR - NA - 

Marchand et al. 
(2014) 

Não 
Especificado 

- - sim NR - NA - 

Marrelli et al. 
(2014) 

Saúde - - sim NR Imunoglobulina A 
salivar 

NA - 

Martinez De 
Tejada et al. 

(2013) 

Saúde - - sim NR Catecolaminas; FC NA - 

Metzenthin et al. 
(2009) 

Saúde - - sim sim Qualidade de vida NA - 

Minelli (2014) Não 
Especificado 

- - sim NR - Meditação sim 

Neylan et al. 
(2005) 

Segurança - - sim NR Estresse pós 
traumático 

NA - 

Niu et al. (2015) Saúde - sim sim sim - NA - 
Rai et al. (2012) Espacial sim sim - NR VO2; carga de 

trabalho 
NA - 

Rai; Kaur (2012) Espacial - - - NR -  NA - 
Scholey et al. 

(2009) 
Não 

Especificado 
sim - - não Desempenho 

cognitivo 
Goma de 
mascar 

sim 

Sjörs et al. (2014) Não 
Especificado 

- - sim NR - NA - 

Stokholm et al. 
(2014) 

Indústria 
(alimentos; 
automóveis; 

min 

- - - não Ruído NA - 

Susoliakova et al. 
(2014) 

Segur. e 
Educ. 

- - - NR - NA - 

Uhde et al. (2007) Ind. 
Automotiva 

- sim sim não Esforço e 
recompensa 

NA - 

Vangelova; 
Stanchev (2014) 

Não 
Especificado 

- - sim sim Queixas visuais e 
musculares 

NA - 
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intervêm nos possíveis riscos à saúde do trabalhador, esta vem a ser uma ferramenta importante, 

pois traz consigo dados objetivos e confiáveis para tomada de decisão em prol do trabalhador. 
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